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Resumo

Em crânios humanos encontramos muitas variações ósseas, tanto na

forma, número, localização e tamanho dos ossos, dentre eles a mandíbula,

que é um importante referencial no momento da determinação do sexo e

idade e pode ser útil na identificação forense. O objetivo do nosso estudo

é verificar a localização do forame mentual em uma Coleção Osteológica

da Região Nordeste do Brasil e sua relação com o dimorfismo sexual. Para

o nosso estudo foram utilizadas 276 mandíbulas secas de adultos, sendo

84 do sexo feminino e 192 do sexo masculino. A amostra está

compreendida na faixa etária entre 20 e 95 anos, todos da Região

Nordeste do Brasil. Foi utilizado o método de abordagem indutivo com
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técnica de observação sistemática e direta para coleta dos dados e

procedimento descritivo para análise dos mesmos. As observações foram

realizadas por dois pesquisadores devidamente calibrados de acordo com

o estudo. Após a coleta dos dados, encontramos em nosso estudo quatro

tipos de apresentação com relação a localização do forame mentual: Tipo

1, abaixo do primeiro pré-molar; Tipo 2, entre o primeiro e segundo pré-

molar; Tipo 3, abaixo do segundo pré-molar e Tipo 4, posterior ao segundo

pré-molar. Com relação a amostra total (n=276), verificamos que o Tipo 1

foi encontrado em 8 mandíbulas, representando 2,89% dos casos. Em 83

mandíbulas (30,07%) encontramos o Tipo 2. O Tipo 3, foi verificado em 150

mandíbulas, representando 54,34% e o Tipo 4 foi encontrado em 35

mandíbulas, representando 12,68% dos casos. Tanto no sexo masculino

como no feminino o Tipo 3 foi o mais frequente. Esperamos que mais

estudos sejam realizados em nossa população, devido à grande área

territorial do nosso país e a grande miscigenação presente.
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Abstract

In human skulls, we find many bone variations, both in shape, number,

location and size of the bones, among them the mandible, which is an

important reference when determining sex and age and can be useful in

forensic identification. The objective of our study is to verify the location of

the mental foramen in an Osteological Collection from the Northeast

Region of Brazil and its relationship with sexual dimorphism. For our

study, 276 dry mandibles of adults were used, 84 females and 192 males.

The sample was between 20 and 95 years old, all from the Northeast

Region of Brazil. The inductive approach method with systematic and

direct observation technique was used to collect data and descriptive

procedure for their analysis. The observations were carried out by two

researchers duly calibrated according to the study. After collecting the

data, we found in our study four types of presentation regarding the

location of the mental foramen: Type 1, below the first premolar; Type 2,



between the first and second premolar; Type 3, below the second

premolar and Type 4, posterior to the second premolar. Regarding the

total sample (n=276), we found that Type 1 was found in 8 jaws,

representing 2.89% of the cases. In 83 jaws (30.07%) we found Type 2. Type

3 was found in 150 jaws, representing 54.34% and Type 4 was found in 35

jaws, representing 12.68% of the cases. In both males and females, Type 3

was the most frequent. We hope that more studies will be carried out in

our population, due to the large territorial area of our country and the

great miscegenation present.
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Introdução

Em Anatomia, variação anatômica é um desvio da morfologia normal de

um órgão ou estrutura de um indivíduo que não traz prejuízo à função,

podendo ocorrer interna ou externamente. Além disto, existe os fatores

gerais de variação do corpo humano que são: idade, sexo, raça, biotipo e

evolução, ocorrendo também fatores individuais como impressões digitais

e arcadas dentárias (DÂNGELO; FATTINI, 2007). Em crânios humanos

encontramos muitas variações ósseas, tanto na forma, número,

localização e tamanho dos ossos, dentre eles a mandíbula, que é um

importante referencial no momento da determinação do sexo e idade,

pois trata-se de um osso muito forte, apresentando alto dimorfismo

sexual e pode ser útil na identificação forense (ALVES; DEANA, 2019,

PEREIRA; MELLO, 2014). A mandíbula é um osso ímpar, no qual se

implantam os dentes inferiores e se articula pelas duas extremidades com

os ossos temporais para formar a articulação temporomandibular. É

dividida em corpo, uma lâmina em forma de U e duas lâminas

quadrangulares denominadas de ramos (MOORE, 2019). Um dos pontos

importantes na mandíbula é a presença de forames, que tem

características específicas, sendo portanto imperativo o seu

conhecimento para a área odontológica. Presente no ramo mandibular

encontramos os forames mandibulares e no corpo os forames mentuais e



linguais. O forame mentual é uma abertura bilateral localizada em uma

superfície anterior da mandíbula, por onde saem o nervo mentual e

artéria mentual. A topografia do forame mentual é de grande importância

na clínica odontológica, porque proporciona a realização de

procedimentos seguros na região, porém sua localização e características

podem variar entre populações (MACEDO et al., 2017; PELÉ et al., 2021;

MUINELO-LORENZO et al., 2017). O objetivo do nosso estudo é verificar a

localização do forame mentual em uma Coleção Osteológica da Região

Nordeste do Brasil e sua relação com o dimorfismo sexual.

Material e método

Para o nosso estudo foram utilizadas 276 mandíbulas secas de adultos,

sendo 84 do sexo feminino e 192 do sexo masculino. A amostra está

compreendida na faixa etária entre 20 e 95 anos, todos da Região

Nordeste do Brasil. Estes ossos tinham sexo e idade conhecidos com

absoluta segurança e foram obtidos de acordo com a lei Nº 8501 de 1992,

que trata do uso de cadáveres não reclamados com a finalidade de

estudos e pesquisas. Todos as mandíbulas pertencem ao acervo do

Centro de Antropologia Forense da Faculdade de Medicina da FAP-

Araripina, localizada no Estado de Pernambuco, Brasil. Nossa Coleção

Osteológica é composta de 500 esqueletos catalogados por sexo e idade e

está cadastrada no site da Sociedade Europeia de Antropologia Forense

(FASE). O critério de inclusão para este estudo, foi selecionar estes ossos

com as estruturas envolvidas intactas, sem danos e sem patologias. Foi

utilizado o método de abordagem indutivo com técnica de observação

sistemática e direta para coleta dos dados e procedimento descritivo para

análise dos mesmos. As observações foram realizadas por dois

pesquisadores devidamente calibrados de acordo com o estudo.

Resultados e discussão

Após a coleta dos dados, encontramos em nosso estudo quatro tipos de

apresentação com relação a localização do forame mentual: Tipo 1, abaixo



do primeiro pré-molar; Tipo 2, entre o primeiro e segundo pré-molar; Tipo

3, abaixo do segundo pré-molar e Tipo 4, abaixo do primeiro molar

(Figuras 1, 2, 3 e 4).

Figura 1. Forame mentual Tipo 1.

Fonte: acervo pessoal

Figura 2. Forame mentual Tipo 2

Fonte: acervo pessoal



Figura 3. Forame mentual Tipo 3

Fonte: acervo pessoal

Figura 4. Forame mentual Tipo 4.

Fonte: acervo pessoal

De acordo com nosso estudo verificamos os seguintes resultados. Com

relação a amostra total (n=276), verificamos que o Tipo 1 foi encontrado

em 8 mandíbulas, representando 2,89% dos casos. Em 83 mandíbulas



(30,07%) encontramos o Tipo 2. O Tipo 3, foi verificado em 150 mandíbulas,

representando 54,34% e o Tipo 4 foi encontrado em 35 mandíbulas,

representando 12,68% dos casos (Tabela 1).

Tabela 1. Localização do forame mentual com relação a amostra total

(n=250)

Amostra

Total

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4

276 8 = 2,89% 83 = 30,07% 150 = 54,34% 35 = 12,68%

Fonte: elaboração dos autores

Analisando agora a prevalência do forame mentual quanto a localização

com relação ao sexo, verificamos o seguinte. Em 192 mandíbulas

pertencentes ao sexo masculino, 5 (2,60%) foi do tipo 1. O Tipo 2 foi

encontrado em 58 mandíbulas (30,20%), o Tipo 3 apareceu em 100

mandíbulas, representando 52,08% e o Tipo 4 foi encontrado em 29

mandíbulas representando 15,10% dos casos (Tabela 2).

Tabela 2. Localização do forame mentual com relação ao sexo masculino

(n=192)

Amostra

Masculina

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4

192 5 = 2,60% 58 = 30,20% 100 = 52,08% 29 = 15,10%

Fonte: elaboração dos autores

No sexo feminino verificamos os seguintes resultados. Das 84 mandíbulas

analisadas, encontramos 3 (3,57%) do Tipo 1. O Tipo 2 foi encontrado em 25



mandíbulas (29,76%). Com relação ao Tipo 3, 50 mandíbulas (59,52%)

apresentaram esta característica e o Tipo 4 foi encontrado em 6

mandíbulas representando 7,14% dos casos (Tabela 3).

Tabela 3. Localização do forame mentual com relação ao sexo feminino

(n=84)

Amostra

Feminina

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4

84 3 = 3,57% 25 = 29,76% 50 = 59,52% 6 = 7,14%

Fonte: elaboração dos autores

De acordo com os dados, o Tipo 3, tanto na amostra total como no sexo

masculino e feminino, apresentou uma porcentagem maior com relação

aos outros três tipos. Também com relação a amostra total, no sexo

masculino e no feminino, o Tipo 1 foi o que apresentou menor

porcentagem com relação a localização. Alguns estudos vêm sendo

realizados com relação a localização do forame mentual, tanto em

amostra brasileira como em outras populações ao redor do mundo.

Destacamos aqui dois estudos realizados em nossa população. Guedes et

al (2011) analisaram 518 radiografias panorâmicas e verificaram que 55,89%

dos casos o forame mentual se encontrava entre os dois pré- molares, e

sua localização vertical sempre abaixo dos ápices radiculares destas

unidades. Outro estudo utilizando amostra nacional foi realizado por

Oliveira et al (2023). Após analisarem 100 radiografias panorâmicas

verificaram que em 62% dos casos o forame mentual estava localizado

entre os dois pré-molares, seguido com 23,5% dos casos forames abaixo

do segundo pré-molar e 10,5% entre o segundo pré-molar e o primeiro

molar. Comparando com nosso estudo não houve semelhança, já que

encontramos com maior frequência o forame localizado abaixo do

segundo pré-molar. Com relação a populações estrangeiras,



primeiramente verificamos três estudos realizados na população indiana.

Verna et al (2016) realizaram um estudo em três regiões da Índia: Punjab,

Rajasthan e Região Nordeste. Na Região Nordeste e Rajasthan, o forame

mentual esteve localizado em maior número abaixo do segundo pré-

molar enquanto na região de Punjab a maioria foi encontrado entre o

primeiro e segundo pré-molar. Outro estudo foi realizado por Srinivas et al

(2017). Os autores analisaram 100 radiografias panorâmicas sendo 50 da

Região Norte da Índia e 50 da Região Sul. Na primeira, o forame esteve

mais presente abaixo do segundo pré-molar e na região sul a maior

frequência ficou entre o primeiro e segundo pré-molares. Mais outro

estudo na população indiana foi realizado por Rajkohila et al (2018). Neste

estudo os autores utilizaram 260 mandíbulas secas, e em 48,1% dos casos

o forame apareceu abaixo do segundo pré-molar. Na população indiana

os resultados foram semelhantes ao nosso, ou seja, a maioria dos forames

se localizavam abaixo do segundo pré-molar. Em uma população do Irã,

um estudo foi realizado por Khjastepour et al (2015), utilizando uma

amostra de 156 imagens de tomografia computadorizada. A maior

prevalência do forame mentual foi verificada abaixo do segundo pré-

molar (48,7% no lado direito e 51,9% do lado esquerdo. Ainda neste estudo

foi verificado a presença de forames acessórios em 5,1% dos casos. Estudo

com uma população saudita foi realizado por Srivastava (2020). O autor

utilizou para este fim 240 imagens de tomografia computadorizada,

verificando que a maior frequência do forame mentual foi abaixo do

segundo pré-molar, com 54,2% do lado direito e 60,0% do lado esquerdo.

Kin et al (2006), realizaram um estudo com uma população coreana, onde

foi utilizada uma amostra de 112 radiografias. De acordo com os resultados,

em 64,3% dos casos o forame mentual se localizava abaixo do segundo

pré-molar, seguido dos localizados entre os dois pré-molares (26,8%) e em

8,9% se localizavam abaixo do primeiro pré-molar. Os resultados do nosso

estudo foram semelhantes aos estudos realizados em uma população

iraniana, saudita e coreana, aparecendo o forame na maioria dos casos

abaixo do segundo pré-molar. Ghimire e Gupta (2018) realizaram um

estudo na população do Nepal, utilizando 417 radiografias panprâmicas.

Neste estudo, 39,1% dos casos, o forame se localizava entre o primeiro e



segundo pré-molares e em 35,5% estavam abaixo do segundo pré-molar.

Utilizando uma amostra de 860 radiografias panorâmicas, de uma

população da Jordânia, Al-Khateeb, Hamasha e Ababneh (2007)

chegaram à seguinte conclusão: a maioria dos forames mentuais se

localizavam entre o primeiro e segundo pré-molares, sempre abaixo dos

ápices radiculares. E por fim, estudo de Ngeow e Yuzawati (2003) em uma

população da Malásia, foi encontrado em 69,2% o forame abaixo do

segundo pré-molar e em 19,6% entre o primeiro e segundo pré-molar.

Mais um estudo cujo resultado foi semelhante ao nosso, o forame estava

localizado na maioria dos casos abaixo do segundo pré-molar.

Conclusão

Diante do exposto, vimos que em várias populações do mundo e na

nossa, estudos vêm sendo realizados com relação a localização do forame

mentual. De acordo com estes estudos, o forame mentual pode sofrer

variação com relação a sua localização. O conhecimento da localização do

forame mentual permite aos Cirurgiões Dentistas realizarem

procedimentos mandibulares com segurança, evitando assim lesões no

nervo e artéria mentual e seus ramos. Esperamos que mais estudos sejam

realizados em nossa população, devido à grande área territorial do nosso

país e a grande miscigenação presente.
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